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INVESTIMENTOS
VITÓRIA LIDERA, E SERRA
PERDE FORÇA NO RANKING
Cidades saem da sombra da crise de 2008 e injetam R$ 1,5 bi

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Quatro anos depois do iní-
cio da crise mundial, em
2008, enfim os 78 municí-
pios do Espírito Santo con-
seguiram superar o que foi
investido naquele ano: R$
1,307 bilhão. Em 2012, de
acordo com dados da revis-
ta Finanças dos Municípios
Capixabas, o aporte total
bateu em R$ 1,542 bilhão.
No último ano de mandato,
os prefeitos incrementaram
os investimentos em 21,3%
– R$ 270,8 milhões em va-
lores absolutos.

Vitória, com R$ 280,34
milhões, foi o município
que mais investiu em
2012,registrandoumaex-
pansão de 11,9% na com-
paração com 2011. Cha-
ma atenção o fato de ne-
nhuma região do Estado
(Noroeste, Litoral Norte,
Central e Sul), fora a Me-
tropolitana, ter investido
mais que a Capital.

No ano passado, Vila Ve-
lha roubou a segunda colo-
cação que por anos foi da
Serra. O município cane-
la-verde aplicou R$ 143,65
milhões em obras, um cres-
cimento de 17,6% na com-
paração com o ano anterior.
ASerra,quejávemcomopé
nofreiodesde2009,despen-
cou no ranking estadual de
investimentos. A prefeitura
serrana aportou R$ 111,60
milhões, ficando atrás tam-
bém de Itapemirim, com re-
cursosdeR$129,92milhões
no ano passado, e bem pró-
xima de Linhares (R$ 101,5
milhões) e Anchieta (R$
100,72 milhões).

Para termos ideia do ta-
manho da queda, em 2008,
a Serra investiu R$ 207,16

milhões, ou seja, uma redu-
ção de 46,12%. No mesmo
período,aarrecadaçãofoide
R$ 788,62 milhões para R$
908,62 milhões (+15,2%),
o custeio foi de R$ 261,81
milhões para R$ 297,42 mi-
lhões (+13,6%) e os gastos
com pessoal de R$ 263,88
milhões para R$ 438,78 mi-
lhões,umaaltade66,2%en-
tre 2008 e o ano passado.

De acordo com a prefei-

tura,ofreiodemãovaicon-
tinuar puxado. Em nota, a
assessoria de imprensa in-
formou que “devido à que-
danaarrecadaçãodeR$14
milhões registrada no pri-
meiro semestre e às dívidas
aserempagasdeaproxima-
damente R$ 230 milhões,
as expectativas de investi-
mentos no município para
2013 são menores, compa-
radas ao ano anterior”.

MÉDIA BOA
Das 46 cidades que

apresentaram crescimento
nos investimentos, 12 con-
seguiram, no mínimo, do-
brarovolumeempenhado,
emrelaçãoa2011,Fundão
(363,6%), Apiacá
(253,2%) e Jaguaré
(250,6%)apresentaramos
melhores desempenhos.

Em 2012, os investi-
mentos responderam, em

média, por 17,5% da des-
pesa total municipal, che-
gandopróximodapropor-
ção recorde de 19%, al-
cançada no ano de 2008.
O índice é considerado
bom pela diretora da Ae-
quus Consultoria e res-
ponsável pela Finanças
dos Municípios Capixa-
bas, Tânia Villela.

“Sem dúvida é um bom
indicador”. Ela, entretanto,

afirma que o desempenho
poderia ser melhor. “Tudo
depende da gestão, se hou-
vesse menos gastos com o
custeio da máquina e com
servidores, as prefeituras
poderiam aplicar mais em
investimentos”, argumenta.

Asmaioresparticipações
dos investimentos na des-
pesa total foramverificadas
em Itapemirim (49,8%) e
Anchieta (34,4%). As me-
nores foram registradas em
PresidenteKennedy(2,3%)
e Muniz Freire (3,8%).

O ex-prefeito de Presi-
dente Kennedy Reginaldo
Quinta foi afastado pela
Justiça, e o município pas-
sou quase todo o ano de
2012 sob a intervenção do
Estado. Isso acabou tendo
implicações nos investi-
mentos que vinham sendo
tocadospelaprefeitura.Em
2011, foram aplicados R$
27,94 milhões, no ano pas-
sado,foramapenasR$1,74
milhão, queda de 93,8%.

A publicação também
mostra de onde vêm os re-
cursos utilizados pelos pre-
feitos na hora de investir:
70,3% são próprios, 12,4%
doEstado,10,8%daUnião,
5,8%deoperaçõesdecrédi-
to e 0,7% de outras receitas
de capital. Para Tânia Ville-
la, os municípios poderiam
buscar mais operações de
crédito,criandomaiorinde-
pendência em relação ao
Estado e à União.

“Em Vitória, 23% do
que foi investido no ano
passado vieram de opera-
ções de crédito. É uma boa
alternativaeumaformade
buscar independência,
mas,paraisso,éprecisoter
planejamento, projetos e
equilíbrio financeiro”.
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